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“Ano [Sement] Trim. 


dos de algmatr 
“administração da Empresa do UcmenT 


er acompanhado do eu 


dever 


resultados 
ssas melhoi 
sivas até a y emos, e tez mais p 


Depois de, por alguns 
longos neculoalter indpi 
oi 0 citado de “Ph 


quilisador, a futer mas 
Nisongeiras 

ante oil 
eriptor é p 
Um fio entre à 


norte, 
A, profunda commoção 
cerebral enusada pela vio- 
leo bengalada que 


que o tratavam, 
taram por tod 
merosos. amigos 


ralores do grande homem 
de letras e do honradis. 
imo chefo de fámilia, o 
terror é q. desesp 


tendes mM 


KO, mM pelos co 
raveis, que fazinm mascer 
mals logubres aprehen-, 


3 nO nenos 
temonistas e durante oito 
ou dez uiys. receion-se 
múito que Houvesse fixe 
etura En eraneo, derrama- 


mento sanguiheo no ceres 
bro, qualquer 


te, a ci 
ma dessas 


complicações muito fre- 
quentes & muito. a temer 


nadas ma cabeça é 
são quasi sempre fa- 


chegou a julgar-se 
eminente um desenlace fas 


SEM FAMILIA — Quanno ve Sousa Pasto 
[Adrião pela ex. ac condes de Baraay—Deseahado do quadro por 3. E. Christino 


empregada no ultim 
tes "dois dias, deu os me- 


de. perigos mas o que a presisencia das me 
ras, faz crer é que nenhuma da 
dos ferimentos recebidos se 
rtanto, não ha motivo pará preoceupá- 
à de complicações 


cerebraes, 


o di 


onalmente lutido, que é a sua ploriá e & 


ema grave, 
Plicam mta 


ida pelo seu cerebro, 
diminuem de dia para dia, 


sustavam os médicos 
tem lerado Os seus 
movimentos, está já no es. 
tado quasi natural, à tem 
peratura é a natural tu 


bem e hoje muito anima 
dos, os medicos de Pinheiro 
Chagas e com elles todos. 

do ilustre es. 


brilham 
antes d'esta grande é in- 
explicavel catastrophe 


Pinheiro Chag 
do alvo da mami 
de estima, 


que em Portugal 
a têm feito, Púdecãe 
mo que Pinheiro 
Tevita sua ape 
ie em vidas 
À sua, modesta casa da 
rua de 5, Joaquim é des» 
de o dia da earastrophe, 
de tudo 


Cheia de gente de t 
classes, pessoas intimas de. 
Pinheiro Chagas, outras. 
sequer. lhe fal-. 
vão alli saber 


É 
3 


ig UEM a 


noticias. do grande homem, ferido inesperada- 
Tente por 140 extranha e mysteriota apgressão: 

De tódos os pontos do pais, de Hespanha, de 
França, de Ira, de Inglaterra, « até mesmo da 
Amelia. chovem a tod 0 momento em cusa de 
Pinheiro Chagas telegramas. paindo Intam 
mente notcios do sei estado Corporações 
Aicas, itrarias, cientificas, imdustciaes, academic 
Cas, commerentes do todo. o reino enviam pro: 
estos energicos contra. 0 inaullto atentado, 
fazem votos ardentes pelas melhoras do enfermo, 
Dessando he toda embninica homenagem 

ja sua sympathi e da sua aumiração. 

EL LDA O A pera nino ee ls 
“res vezes no dia saber noticias do ilustre 
doemes e de toda a part, de todas 85 classes, 
chegam a cosa de Chagas testemunhos eloquen: 
distros de grande estima e interest, por toda 
a pare aindi hoje Pinheiro Chagas é 0 assum- 
pro de todas 6 alto das ma. 
Pifestações. mais sinceras, máis,semidos. € por 
daso, mesmo mais brilhantes e eloquentes. 

' Dprova mais Misnte. das spinpathias pro- 
fandas É do profundo interest que desperta P 
aheiro Chigas em Lisbon, está na immensidade 
de pessons completamente nossas desconhecidas 
que"k todo o momento. nos tomam o passo na 
Sha a nós e A todos. os amigos intimos e col- 
legis mais proximos de Pinheiro Chagas a per- 
gintar notiias do enfermo, 

"Toda à impreni independentemente da sua 
côr polia, vem sido “unanime na homenugem 
de respeito de tympanhia & de alnicação à Bi 
aheiro: Chagas, datngvindo-se entre esa mani- 
fetaçãoimimie e hmpopents da genes po- 
ca de Lisos, o riam ago pubisado mo 
jornal o, Dir, sob a epigraphe de O talento em 
Portuga, um artigo motnbllssimo que demon 
tra mais uma vez o grande talento £ 0 bello ca. 
meter do ilustre homem de letras que o ese 
Vest Antonio Emnes. 

a & alversarios, se tem juntado 
Inria. manifestação. de apreço à 
Pinheiro. Chagas, mesa” verdâdeira. opoditose 
feita 0 genlo excepcional do esco, do ca- 
racter Intmaculado do homem de bem, 


Junto á cabeceira de Pinheiro Chagas tem ve- 
lado sempre com a mais devotada dedicação me- 
dicos dos mais distinctos do paiz: — os seus se 
sistentes, permanentes tem sido tres, os srs dr. 
Senna, de, Pinto e dr. Cunha Belerm, amigo dos 

timos de Pinheiro Chagas, é além destes 
“quai, lhe tem sido 
uma, duas ou tres conferências em que tem 
tomado parte, os illustres medicos, des, Manuel 
Bento de Sousa, Barbosa, Arantes, Lourenço, 
Ferraz de Macedo, Oliveira Maia, Mendes, e Ennt 
“À amizade intima que ha muitos annos nos 
diga a Pinheico Chagas, dispensa-nos de fechar 
esta, noticia com a phrase banal, de «Fazemos. 
votos pelo seu prompto restabelecimento.» 


Não queremos fechar hoje a nossa chronica 
sem dar algumas noticias do Carnaval de V888, 
que teve elire nós Um aspecto verdadeiramente 
ovo & muito mus brilhante e ivlsado que dos 
anos anteriores. 

Este anno — até que emfim! —o brinquedo car- 
navalesco deslocou-se do Chiado, e os tres dias 
e cento não et Si at] nm oa pasmaceira 
insipida entre 0 largo das Duas Egrejas € 6 par 
Jaci do Manuel dos Contos e Et é o Pé 

4S9 domino gordo, obedecendo 4 estupida tra- 
sjeção, a lada do” Chiado esteve ainda cheia 
e “mitoneks. irarâm-se.tremoços. mas já nto 
houve as gibadas, or ovos de posto & mesmo va 
ovos de Eema, Que fizeram for muito tempo 
parte do trem de guerra dos carmavaes lisboetas, 

Na segunda feira, porém, o Carnaval de Lisboa 
tomou inteiramente butro uspecto. 

9. Chiado ficou deserto « à Avenida encheu-se 
do ge 

e dia era o marcado para a baralha das lo- 
res, à novidade de que se hzcra um expertendia 
improvisada no anto passado € com Um exito, 
tão brilhante, 

Este anno essa batalha devia ser uma festa 
deslâmbrante, mis o velho Deus Tempo, não 
deu licença e exnetamente quado en haras 
de principear à graciosa lucta desobou lá de cirma 
Wu ceu carranculo uma torrencial batega d'agua, 

ue poe tudo em debandade, - | 

"O Pyttadores eram intrepidos e aínda qui 
fases face é chuva, masa chuva pão é para bri 
feiras, felos numas verdadeiras sopas, e a 
o que estava literalmente cheia de gente 
ficou completamente deserta em menos de meia 


hora. 


m 


“Na rua do meio—o recinto reservado para as 


O OCCIDENTE 


sorrungens que se tinham inscrito pora a bata: 
lha. bavia já numerosos trens, € muitos carros. 
de flores artisticamente ornamentados. 

Não é facil estar a fazer agora aqui de me- 
moria a resenha e a discripção d'csses carros: 
o mais notavel de todos, crá indubitavelmente 
pela sua fórma original o dos srs. condes de Bur- 
hay, UM carro. americano transformado n'um 
enorme e elegante galeão branco e dourado: 
seguia ese carro, outo representando uma colos- 
sal cesta, cheia de flores, sabindo dentre essas 
flores, os tres filhos. mais novos dos condes de 
Bumay. 

Um carro tambem formosisissimo já pelas vestes 
das gentis lavradeiras que 0 tripulavam, já pel 
Sea aspecto, pitoresco, era o farro do Minho, 
puchado a. bois, do sr; conde de Penha Longa. 

Às Javradeiras que fam dentro do carro com 
os seus vistosas trajos multicores eram as gen- 
tis filhas do sr. presidente do conselho, as 37: 
Ameslaks, a filha do sr. conde de Castro, a filha 
do st, Emyjlio Navaro, te 

(O carro do sr. Edmundo Cordeiro todo en 
tado com, espigas de trigo, era doptimo eleito, 
Somo tambem 0s dos srs. Fernando Palha, Moser, 
Ribeiro da Cunha, Eduardo Coelho, etc. 

O mau da festa foi a chuva 

No dia immedinto, terça feira gorda, esteve 
um dia lindissimo. Não houve hatalha de lores, 


em camavãos 

Nos bailes de mascaras houve a animação e ao 
mesmo tempo à semeaboria do costume. 

Nos theairos enchentes a deitar por Idra 

À respeito de teatros temos muito que fallar: 
peças, novas e até thestro novo, 0 da Avenida, 
mas fica para a outra chronica, que esta já vat 
Tonga. ; 

Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


7º EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO GRUPO DO LEÃO 


ses rata 
QUADRO DE SOUZA riNTO! 


O quadro, Sem familia, do sr. Souza Pinto, 
foi um dos que mais nos impressionaram ná ul. 
tíma exposição do Grupo do Ledo A 

Nada mais simples da que elle e nada: mais 
commevedor que aquela simplicidade, que 
aquelle isolamento, que squelia viuvee, tão bem 
ex na figura singular e triste do pobre 
velho que faz 0 assumpto do quadro, 

O tio do quadro Justicase plenamente, o 
seu quetor realizou bem a intenção, no semti- 
mento que conseguiu dar 4 figura, bem estudada 
de um modelo apropriado. ) 

Este pequeno quadro foi adquerido pela Ex.me 
Sr. conbesta de Burnay por 8052000 reis, preço 
do catalogo, é à acquisição não podia ser mê- 
lhor, porque effecuivamente este quadro era um 
dos mais felizes que se viom na exposição. 


JUBILEU DE LEÃO xim 
A MISSA PAPAL DO JUBILEU 


Em a noite de 31 de dezembro do anno que 
acabou, notava-se na cidade de Roma um mov 
mento esusado na população, consideravelmente 
avgmentada pela grande allvencia de forasteiros 
que alli accudiam de todos os pontos do mundo, 
trace ds linhas fere, em estensos comboios 
repletos de passageiros, que a cada hora chega- 
vam à cidade eetna.” ê 
Era a ve 


Leão xut4, em 
honra do qual se iam celebrar tão pomposas 


solemaidades, como de hu muito não havia em 
Roma memoria de outras egunes. 

À grande praça de S. Pedro principiou a en- 
cler-se de povo, pelo meio dh noite adiante, sem 
que o frio é a neve que cabia impedisse à grande. 
Soncorrencia, 

A neve dizera anrazar 05 comboios em Seme- 
ring ou em Gotardo e pe madrugada 

m Chegar novos visitantes que vinham asis- 
dir & grande solemnidade. 

“Quando às $ Horas da manhã os gendar- 
mes pontifices, os guardas, palatinos, 05 câmaris= 
tas de capa é &epada c mis forças policinês che- 
garam à praça de S Pedro, custou-lhes à irem 
tomar os deus logares, rompendo por entre à mul- 
tilão. compacta que enchia mais de metade da 
praça, “em numero não inferior q cincoenta mil 
Pestoas. y 

Os que tinham bilhere de admissão para den. 
tro a busílica esforçavamese para se aproxima- 
rem das portas de entrada, com O fim dl serem, 
dos primeiros a entrar e tomarem melhor logar. 

À porta de Bronze, à de Santa Marth, d de 
Carlos Magno o agrupamento de gente é enorme, 
que espera anciosa a hora de se abrirem as porz 
ts, para. penetrar no grande templo, que para 
muitos é a primeira vez que tal succâde, Final- 
mente dão as seis horas e pouco depois abremese. 
as portas da banca, e 05 felizes que poderam 
obrer um bilhete, entram radiantes no mogestoso 
templo, todo armado em Festa, 

Enotimes armações de seda vermelha com fran- 
jos de ouro penilem das alas columns € pare- 
des, quebrando a nota, ria dos marmores que 
revestem o interior da basílica 

À estara, em Bronze, de S. Pedro está reves- 
ida dos seus hobitos pontiicaes, onde brilham 
as pedras preciosas com colorido fulgor, na mão. 
dio *apostolo à tiara de ouro plotificando. o por. 
bre Dordão com que elle entrira em Roma, 

O altar da Contisão, iluminado por cem velas 

ue relleciam os suas luzes no Assetinado das 

lores que o adoravam festivamento com o seu 
variegado. colorido, chamava todis as aitenções. 
Jos eireunstantes, gomo o ponto onde se ia Gelo- 
brar “0. sacro da missa pelo primeiro sacer 
dote da christandade, q 

Em volta do cruzeiro da egreja e por baixo 
das collossaes estatuas, que corôm ai janelas, 
devantamse vastas tribunas, revestidas de precio: 
sos damasces carmerins, destinadas as maiores. 
E que mis proximas Cio do altar, Bo emo 
xadores residentes e enviados extraordinarios dos 
dilerentes potencias catholicas que al se fixe- 
ram representar especialmente. 

Em outra tribuna vECnVs Os represcatantes 
dos comité eatholicos do Jubileu, nas dileren- 
tes nações do mundo, 

Ota Iibunas 20 oscupadas pelo gofo-mes 
tre, hailos e cnvalciros di ordem do Malta, ale 
ternando os seus Uniformes roxox de 5, Jon de 
Jerusalem com 05 trajes À hespanhola dos cama- 
rimas de capa e espada, om cujo fundo negro, 
como o habito de Filippo 14, so dontaca q cruz 
ranca. : 

Em outra tribuna proxima do altar, que pouco 
a pouco se vae enchendo de altos pervonigens, 
em “que figuram os principe de. Arembergo en. 
tra um pouso tarde, caminhando À cuto, a prine 
cera Maria Antonicta, filha dos reis de, Napoles 
E viuva. do  gramduque Leopoldo de Toscana, 
Vestindo à corte & trazendo sobre seus decrepi. 
tos. hombros um mámio negro que contrasta 
Singularmente com a altura, dos seus cabelos. 
Esta ilustre. princesa que viu perder o throno 
de seus pães é de seu ciposo de envolta com à 
mortalha. que. envolveu. os seus emes queridos, 
vive encerenda na clausura de dê 
Sah para. vir assistir á gr 
as suas homenagens a Leão xum. 

A tribuna, muis espaçosa, collocada em frente 
do altar la Contissão, est ocupada pela nobreza 
romana que se tem conservado (el ao Papo; 
veemese Wella 05. chefes das familias patrcias, 
as. princezas Borahese, Aldobrandini, Salviai, 
Lancelloti, Massimo, Gabriel, € higi, Barber, 
Piombino, Altien, Ruspoli austino, Rospi 
gliori, Bandini, Ódesculehl, Seinrra, Gordo, Ce 
riti, Orsini, Colonna, Viano, Antici-Matte, Drago, 
e matas outras não menos ilustres, Darmas da 
rainha Margarida, e os principes Doria e Odes- 


catch 

Os deputados e conselheiros de Roma, addi- 
dos 0 Quirinal ete, occupam, outras tribunas 
reservadas, juntos com muios deputados é sena 
dores do parlamento itiliano E 

Os olhares fixom-se tambem em uma tribuna 
reservada para a familia de Leão xut, ande estão 
as sobrinhas do pontifice, entre as quaes se en- 
contra a condessa Moronl, recentemente casada, 


Pi 
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& 0 fonde Camilo Pesci, sobrinho pradilesto de 
Sua Samidades o 

Entre o altar da Confissão e a Cadeira de S. 
Pedro Havia am grande espaço em que se levar: 
tava, um. ampidhento, e cine tobmavam logar 
convidados. disúncios, 'afsebispos. e bispos, “os 
Gémes “do dilierentes! ordens, auditores imensos 
Ahores e mais personagens tedlesiasidos e ser 
calar. 

Em frente do aliar da Confissão abria-se um 
Iago espaço rectangular, guardado pelos guardas 
palatinos com suas alabúndas, e em ola do qual 
deviam tomar assento. os. membros. do Sásro 
Colegio que acompanhavam Sua Santidade, vamo 
dose já ali os cardenes Hergenrimeter é Martel, 
a quem o seu estado de entrevades só permitia 
O fssixirem 4 solemuidade fazendo se Conduzir 
êm endeiras de rodas 

Junto destes dois venerandos prelados está o 
pairiareh dos armenios catholios do oriente, 
que velu de Constantinopla representar nas fes! 
tas do jubileu o sultão Abdultlamid: As vestes 
aaquelle. patriarca. dio. muito mas vistas é faz 
zem, Feconhar os grandes pontiies do templo 
“le dorasalem. : 

mese tambem ali os delegados apostolicos 
Caldos, da Grecia, da Roumania, d Libano, 
“da Syria é outros paliss orientaes 

Este conjoncio de individuos de diferentes 
partes do mundo, com seus trajes caracteria 
Siterece uma variedade dilicil de descrever 

inação do leitor melhor poderá suppri? a 
nela da perna, transportando-se um pouca 
em espírito no intérior da grande basilico, e 
vendo com os olhos da alma à enorme multhião. 
que Tá ostenta As suas palas conforme as suas 
erarchias, e como a magnticencia da igantesen 
Construeção. onde se reuniram tantos primores 
da. arehitectura, da. arte, se cama Deh com 
emp da ortamentações festivas com à opa 
encha: da moioein dos trojes ds altas digaidades. 
que assinem À solenidade. E 

É tum quadro varicgado, em que a visa se 
desorienta, feria. pelas. sclonilações das pede 
rias. brincos que recamam as vestes sacerd 
tac ou xe Ongom ns condecorações dos Bri- 
erútos. e conmendidores, pelas bôrdaduras de 
uro que de relevam nas jardas é nas espa care 
dlinalicias, pelos mantos e fnchas multicures das 
dlilerentes Ordens, e quando à vista consegue res 
pote do Meshunbedmento de todo exe apa 

ato é interroga as phvionomias dos cireumtân 
teh, Cm todas. ella Té a ancicdnde, o alvoroço 
Gorm “que, é esperado. o. momento solemne 
elegnda do Leão aU 

Avsim se pasaram boas duas horas, durante 
au qunes à bisica se foi enchendo de convid 
dos, que não oncontrando já logar naá tribunas 
“no amphiheateos, se apinhim. por todo 0. 
templo, invadindo tódas as Capelas todos. os 
amos mai escore a a arrojados e = 

o sobre os 


pacientes, procurando melhor posig 
pedestãos. das columnas e das estatas, suspen- 
“lendo so. dos frizos das pilastras, onde não se 


aguentam por muto tempo, para de novo tor- 
mirem a ejguer-se. 

Emanoel de aguardava com impas 

ciencia a appariçio do Ponilce, este faria os se 
preparativos, e fcompanhado dá sua córte descia 
escada regia condunido em cadeirinha, e passava 
à capela do Sieramento, onde era espérado pelo 
capo: de 8. Ped, presidido pelo cardeapar- 
cipresto, 

Ate o. altar da, Comunhão, adorado por 
muitas. olferendas de Italia e de outras nações, 
Leão xa ajoelha e ora por olguns minutos, findo, 
que, sóbu à cadeira gesttoria, olereeida pela 
cidude de Napoles, é que é uma primorosa obra 
abarte, executhda por Moral, professar de bella 
artes de Napoles. Esta cadeia. igura à barca de 
8. Pedro, mais alta á pôpa e baixa & proa; em 
volta. tem nichos com exatas de prata repr 
sentando os apostalos o docel, figurando a vella 

= da barca, é puamecido de camapheus symbol 
sando anjos e recamado de estrelias de oro, ao 
meio das quaes se destaca a alva poinba do Es- 
pirito Santb à vela, que como dissemos, fórma. 
RD e MA 
O timão de prato, deixando “emretanto vêr às 
chaves de S, Pedro, de ouros outros adornos de 
coral, madreperola é mais pedras preciosas com- 
Pletam a ormamentação dA cadeira, onde se vê 
ainda em baixo relêvo a effgie de 5. Pedro que 
consigra a S, Aspreno, primeiro bispo de Na- 
Poles” O, estyio dia barea é do seculo tv, de es- 
auisita elepancia, € tão Teve que facilmente se 
Rania pelos quinto braços que tem em firma 
de remo; o assento é forrado de vellno at 
celeste, 
Nesta cadéira é o papa condurido é cspella 


da Piedade, onde desce para orar de novo ante 
o altar, em que se admira 6 magailico eruciivo 
oferecido. pelo imperador d'Austria. Terminada 
à breve coração, Leão xiy começa à revesti 
com os habitos pontificaes, Na Mão direita vê 
se-lhe 0 rico annel olferecião pela rainha Chris- 
lina, regeme de Hespanhas do peito triz o psi 
tora, oilerta da Colombias a carula é dadisa da 
aristocracia romana; na cabeça coloca a mitra, 
ofitrenda do imperador da Allemanha. 

Assim revestido, torna à tomar assento na ca- 
deira gestatoria, ladeado pelos labeus de formo- 
sas pennas de abestruz, sobre que se vê bordado 
a ouro, em fundo de velludo vermelho, às cha- 
ves e à tiara de S. Pedro, presente d'um chefs 
africano; um palio afferecilo por uma das ci- 
dades de Talia, resguarda o pon is 
vae entrar à prócissão ma egreja 

Primeiro entram os bussolitnfes com suas opas 
es os capellies cantores com 
inho; depois os camaristas 
de “capa e espada, vestidos d'moda hespanhola 
do seculo xv; appáreçe à cruz 

elos ceredes, obra de muita arte e gratde vao 
or; os cardenes com suas vestes de purpura é 
capa, fazem uma extensa fila que caminha va- 

rojamente, seguidos dos principes Massimo € 
Ruspol, otines da guarda Sur o vi 
eng é os principes assistentes do sol 
fício, etc, eircumlam o palho sob o qu 
digito LRão xi na cadeira getatoria, hor entre 
o grupo avultam quatro guarslas suissos de grande 
estitura com suis espadas desembainhaas, rec 
prgssotando os quitro cantões primitivos da Con 
Federação Helvel 

O aparecimento do papa produz grande com- 
moção “no. povo que encho a egreja é que se 
esleula “em umero não inferior a cincotnta € 
cinco mil pessoas. Vivas acelamações. echoam 
pelas abobadas, sob as quacs repouiam as cinzas 
de tantos principes da egreja, e 0 embusinamo 
toca o delirio, que só se acalma depois de al- 
Bum tempo, sendo substituido a custo pelo res. 
peitoso recolhimento proprio do logar, e que o 
sentimento expontaneo de alegria que invadiu O 
anlitorio, fez esquecer por alguns mmentos. 

Leão sus quest que "se assusta Em presta 
de ão ruidos manifestação: está extremamente 
pulo & commovido, mas retomando a sua ha 

itual serenidade, dominando à primeira impres- 
são de assombro ao vêrse alvo de tão airoa- 
oras. ovações, ergue a mão é abençõa do seu 
throno portatil a enorme multidão que se ajoc- 
Ih à seus pés. > 

De novo se erguem vivos anpláuos; dos pon- 
tos mais distantes agitam-se no ar ox lenços por. 
mãos erguidas convulsamente « dos olhos de múui- 
tos desprenderm-se lagrimas de alegria, que são 
O testemunho do goso que lhes vas milma. 

Que mais poderemos escrever que retrate ficl- 
mente esta grandiosa acena. animada por tantos 
espiritos; e am que ás pompas indiseripiveis da 
ea se lava a mois Ancra alegria? É imponie 
vel, e os proprios que assistiram aq 
traondinaria” manifestação, confessam a imposti- 
bilidade de a relatar com toda a vida e esplen- 
dor que à assignalou. 

Leão. x14, privado. do seu trono temporal, 
acaba de assistir À mais levantada aporheose que 
lhe era feno, na sua cadeira S. Pedro, como 
múnca 0 fóra a outro papa no seu throno de r 
e isto devia ser para elle de maior satisfação, 
por que lhe dava à medida do grande prestígio 
que Tem alcançado “entre os povos do mundo, 
pela excellencia, das suas qualidades « virtudes 
“de simples pontífice, imperando pelo espirito, con- 

uistando pela mancidão christã, avassalando pela 
força moral, que se não escora nas bayonetas. 
nem se cleva nos thronos reaes. 

Eram pouto mais de nove horas quando o 
Papa principiou 0, sato sacrificio da missa ré» 
sad, acolitado pelo Batriarcha titular de Cons- 

Ti gerente de Roma, monsenhor 
ignateli, auditor da Camara Apos- 
tolica, monsenhor Falchi e outros contgos de 
S. Pedro que ofereceram os missacs expressas 
mente feitos pora a missa do jubileu, 

Ouvemse, Os sons do orsão oferecido pela 
cidade de Peruss. Ao Ollertorio a Capella Six- 
na entoa um cantico apropriado da mais clas. 
Sica musica sacra. O calix da missa era o offere- 
cido pelo rei de Portogal. (1) É 

Chegado o momento da elevação da hostia, 
vécm.se prostrádos por terra as arilhares de 
pessoas que assistem ao sacrificio, e as rom 
tas angelicas de prata soam mas alturas, a cujos. 
echos respondem os cantores que estão 405 lados 
do altar 'e na grande cupla dcompanham estes 


fil Vide Oosamexre présene vol pagioas 15 e at, 


canticos com suas vozes de supranos os meninos 
do Collsgio Catholico, parecendo canticos celes-. 
tes entoados por coros d'anjos. 

À missa seguese o Salve é o Te-Deum cne 
toado 


elo Papa a que respondem, juntamente 
mã e 0 Sacro Colegio as vo- 
as perigrinas, algumas d'ellas verda- 
eira arústas, prodindo os palmos é o Tine 
tum ergo com a musica do hyrmno Ambrosia 
um cféito maravilhosos re 
Concluidas estas orações, e tomando em suas 
mãos a primorosa. e “rica tiara oferecida pé 
cidade de Paris, Leão xtú subia de novo 4 
deira gestatoria € dirigiu-se para o estrado lev 
tado diante do altar, Resando as preces que pre- 
cedem a benção e aos canticos do hymho can. 
tado em córo Tu es Petrus lançou u benção Dri 
et Orbi no meio dos mais freneticos vivas levan- 
tados pela multidão, 7 
O grande sino de S, Pedro onviu-se neste 
momento e a elle corresponderam os sinos de 
todas as egrejas de Roma nos mais festivos 


toques 
“Estava terminada a grande sólemnidadadaquello 
“dia memoravel. Às atclamações repeiiam-se com 
indescritível. enthusiasmo “até que O Papa der 
apareceu, entrando ma Capela da Piedade 
jo. meio de tão grande multidão, não foi ale 
terada “a. boa, ordem, prova de. que “o. enthus 
siasmo é exaltação. ei Que Os espurios se nela 
“vam eram Unanimes e todos pelo mesmo motivo 
Da apoheose de Leão nin. 


O CARNAVAL DE 1888, EM LISHOA 
A BATALHA DAS FLORES 


De ha muito que desapparessu de entre nós 
o velho camaval lisbocta, pemi-selvagem o bars 
Boro com que Fong br moços de eo e se 
extasiavam Jos velhos avós. 

3 o anteiomo, em acção, com o dese 
peito pela propriedade e pelas Cones do pro: 
Fio, "Quebravamse as Midraças À Inaja e E 
Batata € OR OVOS do goma crtampuvancho mas 
paredes quando não visavam 08 olhos alguma 
Sictma dá furia carmavalesea. Os alguidarere ou 
fogueiras de Barro despenhavam-sé das Jone 
pm grande audio do povo, vb quando vlgu 
“Peste projtis feria. ortlmemie algum 
graçado, é que a Eensiblidado publica so com 
movia, sem “que. estes desantred impedissem de 
se continuar na mesma fia Dratal desumana, 
que tod o amo de guardava para aqueles di 

E verdadeira loucura. . 

Nos casas accumolava-se durante o anno ox 
cacos que se produziam em família, e mezos an 
tes do grande Toigaçdo, já se fantava 0 liso, oá 
chinelos velhos, os fntrapos aujos, “e tudo isto 
vinha para a Fua aqueles di arrêmetado 
Sobre 94 iranscuntes, Je envolta com as endeie 
radas dPgua e outros iquidos muito amôniaes, 
o que não era gua extranhar naqueles tuna 
do gua-naer Per e 

a selvageia fazia um profundo contraste 
com à brandêra dos novos cbstumes, com a dos 
cslidade da nossa ide é só póde encontrar efe 
Picação “no caracter sorambtico dor novo a 
Quem só estas manifestações violentas uhami 
pese eb diverir e de lhes escerrarem ola 

os em franca gargalhadas de, praçer 

Nas Te monde marche a civilsação foi pouco 
a pouco modificando estes csagáeios bruiser é 

imimundos, Às cabacinhas de ceraicom agoa ahi 
roi, Os tremoços e 08 (eigeu 08 pós é 08 pai 
pelos comegaram à pane terno o à 
Eerrarem os casos 6 q 

guedos carnaralese 

Às medidas poli 
as brincadeiras Violent 


ixo pará longe dos fole 
Lisbon! acejavasão. 


uedos que o desperiassem da natura 

a do nosso. por, que lhe dessem foros de era 

sadeira festa, brilhânte, attrahente, fina e de bom 

gosto, « ertdo os cihares dirigim-se para Nice, 

sr 2 Nai é houve quem disease ns 
mos dotrodazir em Lisboa, aclimat 

Bor Cu explendido e veste jar florido, às. 


“ 
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O CARNAVAL DE 1888, EM LISBOA 


A EATALHA DAS FLORES, NA AVENIDA DA LIBERDADE Cinscacese EserTAçAs £ O canso 29 Axo Maio 


- 


O OCCIDENTE 


Re ta 


festas carnavalescas d'aquelles paizes! E se bem 
foí dizeleo melhor foi polo em pratica. 
No anno passado appareceu como surpresa a 
olha, das Flores, na, Avenida, surpresa com 
binada entre meia, duzia de damas € cavalhe 
os da alt sociedade, rente das quaos figurava 
sua magéstade a rainha D. Maria E 
O ensaio feito o anno passado, um ensaio bri 
lhante que desde logo interessou o público, dei 
xou tão agradaveis recordações, que este anno 
poz-se em pratica a Batalha das Flores, como 
uma das diversões mais delicadas e alegres que 
hantasia cornavalesca tem inventado. 
Anticipadamente se cuidou da festa; organi- 
soni-se uma comimissão para a promover; estabe- 
leceu-se que à rua central da Avenida séria des- 
tinada para a batálha, € que as carroagens, car- 
rose 08 cavalleiros pagariam a entrada maquelle 
recinto, sendo arbitrado para as carroagens é 
carros enfeitados a esportola de 105009, para os 
trens não enfeitados 49500 e para os cavallei- 
05 17000 réis, Eq: 
O producto destas entradas seria destinado 
partes para a fundação de um hospital para 
ra o cofro de beneticencia da Camara 


em 
tísicos e 


ami 

A segunda feira gorda fot à dia escolhido para 
a Testa, é das duas até ás cinco horas devia fez 
siso à grande batalha, para a qual chegavam 
projgctis dos formasos jardins de Cintra, da Porto, 
de Vizeu, da” quinta da sr Viscondeasa de S. 
Caetano, do sr; Visconde do Serrado, do sr. Vi 
conde de S, Marçal etc, que ram nem mais. 
nem menos que formos câmelas,panhados de 
violetas e todas as Hlores da estação, destinadas 
á Jueta e no enfeite das carroagens é carros que 
tomavam parte no tormeio, 

did, porém, appacecou churoso & ax bisnas 

s do Ceu exguichavam do vez em quando lá 

% alturas, sem se importarem do carnaval que 
ja cá por Daixo, dos preparativos que se tinkam. 
foto das contrariedades que ox seu Esguichos 
produziam, Entretanto, às duas horas, às nuvens 
abriram passogem aos raios do sol é a alegria, 
assomou em múltos rostos tristes. 

Vamos à Avenida, disseram os influentes da 
festa e os que se preparavam para a presenciar, 
vamos; o à Avenhla encheu-se, Lisboa quas sé 
aecommimodou toda alli e as brilhantes equipagens 
prineipiaram a apparecer, os carros enfeitados. 
Fodavam sobre a grande rua central, aos lados 
da qual se via aqui e acolá pequenos kiosques 
improvisados ligeira e graciojamente, onda, se 
vendiam Hores “em pequenos bonqueis e solias 
para o firotoio que se ja cruzar entre as damas 
é Os cavalheiros que iam nas carruagens ou a 
Savio, do longo da Avenida. 

$ tres horas, já a Batalha das Flores estava 
muito acalorada, às camelias voavam de um lado. 
para o outro impelhidas por delicadas mãos fe- 
mininas sobre 61 cavalheiros, que por sua vez 
tambem as enviavam ds damas no muis galunte 
torneio proprio dos tempos cavalheirosos. 

Avgmentavim o» contendores em suas carrua- 

cens enfeitadas. Vih-se um carro puchado à bois 

ido com vistosas. mantas de córes « todo 
armado com lores campestres é feno, prod- 
2indo o maix bello vffeito; este carro eta do sr. 
visconde da Penha Longa, é iam n'cile as ex me 
sro» D. Henriqueta « D, Julia de Castro, filhas do 
sr. conselheiro José Luciano de Castro, D. Alice 
Navarro, D. Maria de Castro, D. Judith Amenlak, 
D. Maria José Montenegro é D, Martha Norton 
todas vestindo lindos costumes do Minho. 

Entro as carruagens distinguia-se a da ex.me 
srt D. Emilia Seabra de Castro enfeitada de 
urse € acencias € a de Mt Fanny Davideon, de 
flores artificiaes e laços de fitas de córes; os 
dos srs. Francisco Ribeiro da Cunha, accxciis é 
verdura: João Vianna, camelias, accacias e outras 
ores; desta carruagem lançávam-se pequenos. 
saquinhos de setim com bombons; Moser aces 
cias, violetas e Inços de fores; José Ribeiro da 
Cunha, musgo, camélias e violetas; Robim, pur 
chiado a uns parelhas, verdura e muitas Hóres; 
Alíredo Guedes, folhas de palmeira, buxo, cames, 
lias e violetas; Antonio Sequeira, rosas! é ver 
duras Eduardo Coelho, camelias e verdura e ou- 
tros de que não podemos tomar apontamentos, 

“Às carruagens "enfeitadas Juntavam-se outras 
não. enfeitadas e em todas se viam Iormosas 
damas da. melhor sociedade & muitas ersanças. 
raciosamente mascaradas.| 

Alguns cavalheiros tambem apareceram mas- 
caradlos com ricos fatos & Luiz Xv e xvi etc. 
A festa estava emfim preparada com todo o 
luxo é promertia ser deslumbrante se as bisna- 
gas do deu não teimassem em se despejarem cá 


para lixo, e agora com mais abundância que 
Ea 

Pouco depois das tres horas a chora era 
abondante € tomava-e impossivel resisurihe 
Os comendores inda se conbrvaram por algm 
tempo no campo da batalha, mos. pos fim tive” 
ram de ceder, € retraraim-se solfivelmento mo- 
Inados, juntamente, com o povo que corria em 
debandada para debaivo de Cela cosuta, lamen- 
tando o contratempo que 0 privava de Um espo- 
etncolo tão soberbo. 


que chegou o carro da 
condessa, de Burn, tam prenha Garro 
amesiêino ieprováado em ia Me pondo, 
transportando as mais gentis gondoleiras vestidas 
de franco e cercadas de Novis e de venlura de 
indo effito. À gondola ra. pudida por tres 
formosa paras espricosamnoajedad de 
ares 

“As nossas gravaras copiam alguns dos carros 
ops pacas esta e! que & fêmpo permíia 
sonar rapidamente: em igiro eroguis” pelo 
nojso reporter artístico 6 sr. Clvistno! 


O CORONEL AGOSTINHO COFLHO 


Quando Lisboa se devertia nas folias carmava- 
lescas, entre as bisnagas é 05 tremoços, « na 
Avenida da Liberdade se feria a Batalha dás Flo- 

grande alvoroço dos seus habitantes, 
folminado por morte repentina um dos 
briosos militares do exercito portuguer, um 
funecionario imelligente é prestante, O sr. Agos- 
tinho Coelho, coronel de infanteria, chefe da re- 
partição militar do ministerio da márinha. 

É esta a triste realidade da vidas por entre os 
prazeres as listezas, quando muitos folgam ou- 
tros gemem, 

Foi no dia 13 do corrente, segunda feira gor- 
do, que à morte surprehendou o valoroso ali 
cial, que empregou à sua vi vindo a 
patria, desde os bancos das au 
sabilidades de um chefe de rep 

Nasceu Agostinho Coelho na cidh 
em 4828; é em 1845 completou o 

io Militar, asséntando praça a 

esse mestmo aan 

No Colegio Niltr exerceu o cargos do pros 
fessor de armas e instrutor, Depois oi nomenk 
commandante fo aiyio dos filhos dos soldado! 
desempenhando os logares de director, instructor 
é professor. 

m dezêmiro de 1868 mandou 
organisar em Angola um batalhão aus 
destino 4 campanha contra 0 Bonga de Masan 

ano, de que no anho seguinte foi Agostinho 
Coelho tomar conta, como commandante que 
fóra, nomeado com O poxo de major, em 186. 

Nesta commissão importante prestou o mai 
Agostinho Coelho assignalados serviços, desci- 
plinando e organisando o referido batalhão, que 
encontrára no mais lastimoso estado, O governo, 
porém, mandou, por portaria de 4 de dezembro 
do referido anno, dissolver aquelle batalhão, e 
Agostinho Coelho voltou a Portugal e retomou 
o seu posto da capitão de Infameria 

Em 1875 voltou á Escola do Excreito a exereor 
o logar “de insiructor de infanteria, commiuão 
que Já tinha ocupado. a 
- Em 1577 foi nomeado chefe da repantição mi 
lar do inicio da marinha, é for no desem- 
penho Westa importante commissio que 0 go- 
Vecno o escolheu para governador geral da Gulhé, 
em oecasião que esta provincia se achava em 
completa desordem, 

Graças ás acertadas medidas do seu 
& integridade do seu caracter, à sua in 
é iliustração, conseguiu restabelecer a on 
desenvolver-as riquezas da provi 


de Aveiro, 
no Colle- 
de outubro 


reanimando 
& commércio que se achava paralicido, 

Do governo da Guiné pastou ao governo da 
provincia de Mogambique, e all continuou a 
mesma bos administração: que principiára na 
Guiné, sem que isto impedisse que contra elle 


licitos in- 


se levântassem clamores injustos de 
teresses feridos. 

À respeitabilidade de Agostinho Coelho sabiu, 
porém, “lesa dessas intrigas locass, e quando 
conciulo o tempo do governo, regressou f me- 
tropole, onde tornou a oscupar 0 Jogar que 
xára no miisrio da marinha. 

Quanto foi nomeado governador da Guiné 
subiu ao posto de major, e em :87y foi promo- 
Yido a tenente coronel, é a coroficl em 18 de 

janeiro de isa 

Tinha o habito de Aviz e o da Torre Espada, 
de que tambem era commendador. 

Aqui estão, nestas incompletas notas biogra- 
Phicas, relatados os fuctos principaes da vida do 


illustre militar, que na éfjoca de paz que temos. 
atravessado, teve ensejo de prestar tão hons sér- 
viços ao seu paiz, desempenhando-se tão honro- 
samente das importantes commissões que o go-| 
verno lhe confiou. 


=. 


O INFANTE D. HENRIQUE 
vi 


“Temos a fazer uma crrata no artigo publicado 
no no 8 do Ocmeres 

Ha ele os seguintes periodos: 

«No dia seguinte do d'aquelle notavel feito em- 
barcou o. proprio. Baldaya com gente armada, 
pelo. Ouro acho, combiyando. ds dos rapazes 
Que seguiam por 'terra cavalo, Gomo na ves- 

a “não encontraram ninguem, Pormaram a 

ordo etc. 

Ora nós tinhamos escrito: »...que seguiram 
por terra a cavalo, como na vespera, Ao an. 
Comraram ninguem Tornacam a bordo. sete 

Realmente, feremse batido na vespera, os do 
bravos rapasés contra vinte Indigenas «não 
aire ninguem não paresa de muito 
a o, 

“Quando se escreve historia  Indspentavel io 
perdoar lapãos de revisão que impomam contrae 
ções que podem alienar o eriteno assento: 


Eis.nos em 1443; por este tempo. já Nuno 
Tristão mavegára 48 milhas para o sul do enbo 
Branco, aportando. finalmente a uma ilha que 
diz chamar se Gete 

Era a Ghir dos arabes. 

Por communicação que tiveram os nossos com 
os indigenas, «'elles conseguiram a noticia de cs. 
tarem em relações com, os estudos negros dos 
rios Senegal e Gambia, Trez annos depois era ali 
construido, por ordem do grande navegador, um 
forte bem anil 

Nuno Tristão descobrio, proximo, outra lia a 
que póz o nome de ilha das Garças pelo numero. 
intinito destas aves que ol iam fazer criação, 

Sempre devemos hotaf, como simples nota, 

o infante Di Henrique na seu patriotico im 
tio emtbusias ndo pelos seus. 
ão de sun casa 
propria 6 caravellas, lara 
7 em 1444 
Este intanç bre Lançaróte, almoxa- 
fe. do rei no reino do Algarve, Teve o come 
ndo da esquadra o bravo capitão Gil Bannes, 
que dobrou “0 cabo Bojador, 
forqudos maritimos mucionaos, 
Estevão Alfonio e Bermaldes. 
róte quando regressou a Portugal, depois 
das mais prosperas vingens pelos seus. 
brilhantes resultados, trouxe comigo. maia de 
190 maturaos de todas as córes, desde completas 
mente pretos, o lg tez acobrenda ou vermelha, 
até quaal branco E 

Vem de mole, pargee-nos, aqui fazer a tr: 
cripção de algumas palavras de Azurara, sabio 
chronista daquelle seculo, para sulfocar à alga- 
garra que hoje fazem os senhores da Associação 
internacional bolga e o famigerado calumniador 
Sianley, acoimando-nos de iniciadores da escras 
vatrá em Africa 


Com vista não só a Sun Magestade q rei do 
Congo e dos belgas, mas nos ses, Brazza e Stanley, 
encontramos em Azurara, quando se refere. 
nous explorações de 1444 no pai dos apa- 
negues no sul 'de Marrocos, depois da viagem 
de Lançaróte e Gil Ennnes, O sóguintei—, 0 
ams que mostravam apridão para tratar de fazendas 

iam-nos livres e casavam-nos com as mulhe. 
 autúrass da terra, recebendo um bom dote 


on. serviços q 
enhoras, que comprava 
as como llhas, e “dei 
deus Testamentos pára que podessem depois 
“casar bem, ser consiferadas aba k 
O sublinhado é noso, para secentuar bem, 
les “indigenas. meros 
nós tratavamos como. 


Georg 
ojembique à 19 detetem» 
este navio de Sua Ma- 


O OCCIDENTE. 


E 


gesjado Britanica estavam, presos a ferros mos 
Paides de carvão muitos prétas portugueses, para 
Serem, vêndidos como. Escravos! vo... God Dare 
lhe queen? 

Hã, comtudo, fóra da politica que os governos: 
ingltges teem Uso para commosto, na nação 
atlbsa homens hripsoi, de espírito tliume 
Aiceiro, Referimo-nos no ilbstrado co 
chard Henry Major, conservador do” Biitanio 
Must, quê, sobre o. caso dos captivos indice 
nas trazidos a Portugal no seculo xv por Gil 
Eanoés, faz a seguinte affirmação - 

se veram tratados com multa brandura pelos 
sporthguezes seus senhores, Algumas raparigas 
seram adoptadas. pelas senhoras nobres, é cdus 
“cadas como se fossem filhas » 

De escravatura” a captúra vac uma grande dis- 
tancias 

Os nossos maiores batiam-se valentemente, e 
se faziam captivos é porque à victoria lhes caliia. 
nas mãos. Além de! que, naquelles tempos de 
obscurantismo e bastante ignorancia ve alguna 
despoticos governos, cra necessario apresentarem, 
95. descobridores, Uma prova de que realmente 
haviam chegado “a nóvas terras habitadas por 
gentes desconhecidas, 

E essa prova só fria fé ante o testemunho 
vivo, e por isso irrecusavel, da apresentação dos 
abitantês das terras a que! os nossos antépassa” 
dos allirmavam ter aportído. 

Alguns dos nossos capuyos seriam escravas 
mas dos seus compatriotas, dos mouros, que os 
davam em resgme de suas pessoas. 

O infante D, Henrique nunca fez escravos, nem 
traficou com éllea como tantos que o seguiram, 
como o tal sicur de Bethencour que o preces 
deu, abrindo exemplo d'um acto pelo qual se in. 
crepam hoje os seus homens do mar. 


Neste despretencioso estudo temos muita vez 
citado o nojso Azbrara, não só porque foi com 
Lemporanco, mos porquê ele tratou pessoalmente 
com muitos dos homens do infante, o que facil- 
mente se póde provar com uma detlaração que. 
ele faz de hão, poder determinar minuciosamente 
certa viagem de Nuno Tristão porque este era ja 

Em 1445 Antão Gonçalves descobre o cabo do 
Resgate ho. sul da Ha, Arguims e Mafoldo, fa- 
mir do infante, descobre o cabo de Santa 


É “ainda, neste amno que sahe de Lagos, por 
grlom de enique, ua quadra poraveza 
de “34 navios, sob Jo commando do aguerrlo & 
dabil avegador Lançardie, : 

testa expodição tim os homens mais notoia- 
mente conhecidos nuquella heroica cruzada dos 
mares múnca dantes nuvegados: 7 
Soeiro da Cova, Mende de Lagos: Gomes 
re Potro da caravela do reis Rodrigucannes 

Travasãos. crendo do regeme D Pedro; Gil 
ines, O prineiro que montou o cabo Bojador; 
tvi Alonso, Plenço, muito temido dos mou 
Foi Alvaro de Fritas € og, odor nauraes 

ba 


ge tos e muito votados a D, Henrique E 
“esta expedição juntou-se máis uma esquadii- 
Ja, vinda da Madeira, de trez caravelas, sob o 


Somando respectivo: de Tristão Vaz, Alvaro 
"Ornellas e capitão Muchico; estes, porém tive- 
ram de arrihar, pelo. muito mau tempo, antes de 
avistar o cabo Titanco, 
[em «estes dezesete navios, foram tambem 
uma caravella de D. Alvaro de Gas- 
ro, Camarciro-mór do rei, como Dinia Dus; O 
ira de Alvaro Gonçalves de Atbayile, ajo do rei, 
gom Joio de Casilha; e outra de Gonçalves. 
Zarco com Alvaro Fernandes, 

Era à esquadra portuguera composta, portanto, 
de 20 navios. 

Parte da. esquadra velejou até cabo Vende, o 
dobro da distancia do Bojador vo cuba Branco, 
tornando depois no reino. Alvaro Fernandes lar- 
Rou sómente com a sua Caravella, procedendo a 
“squadea “nas ilhas da Magdalena, muito para o 
Solo sho Branco, porque segui até o Séneso 

“ndo Alvaro Fernandes navegado ainda mais 
para o ul marcou outro cabo, que reconheceu, 
pondo.he o nome de cabo sos Aastros: por isso 
que vira relle muitas palmeiras sem râma. — 

E foi, portanto, Alvaro Fernandes quem desco- 
bo Gabo Verde é costa da Guiné, visto como 
Precedeu a todos os da esquadra em o marcar. 

Por ontem do infante, em 1446, faz-se de vela 
novamente Nono Tristão, com 0 fim de cami- 
nhar mais ada, para O SUl do cabo dos Mastros, 

lescoberto por Alvaro Fernandes. 

Passo de eve o descobrimento das ilhas dos 


Açores. Porque «ste facto, embora um glorioso 

to das vida do iafêmte D. Henri, não 
concorre para a afirmação de que foi elle a alma 
mater do descobrimento da India. 

Vejamos um importante documento, citado por 
Ruy de Pina e Duarte Nunes nas suas respect 
vas chronicas, que vem de molde para contirma 
o que temos Uito-—isto é: o idea] do infante em 
chegar á India pelo extremo do sul, e o direito 
gue temos não só á costa de Ática tomo ao seu 
interior, pois outra cousa não significam as pala- 
vras de tratado de 4 de setembro de 1 
Indios inclusivamente. 

O que então se entendia por indios era o que 
hoje 55 nossos africanistas chamam sentios. Isto 
é, gente que habita no interior da Africa em es. 
tado quasi selvagem. 

O importante documento a que nos referimos 
citado por Ruy de Pina no tapitulo 206º da 
Chronica de D. Affonso w, sobrinho do infante 
D, Henrique, é am tratado entre Portugal e a 
Hespanha. Fra feito na Villa dus Aleaçovas; € 
era. assignado por nossa parte pelo Bario de 
Alvito e por parte de Castela pelo Doutor Di 
Rodrigo de Maldonado. Ali fizou assente: 

m+Que o Senhorio de Guiné, que se estende 
silesde. os cabos de Não e Bojador até aos indios 
«inclusivamente, com todos os seus mares adja- 
»centes, ilhas é costas descobertas, ou por der- 
=cobrir, com seus tratos, pescarias & resgates; € 
=assim as ilhas da Madeira « dos Açores, € das 
»Flores, é do Cabo Verde, e a conquista do reino 
ese Fez, fique im solidum sos reis de Portugal & 
=seus sucessores para sempre. E que as ilhas 
«das Canarias com à conquista do reino de 
«Granada, fique il solidum os reis de Castella, 
ve geoa sucociores para sempre. A 

te tratado que, parece, ninguem poude citar 
na celebre é ominiga conferencia de Berim, fi 
ratificado e confirmado, no governo forte de 
D, João 1, por uma Bulla do Papa Sisto iv. 


Manuel Barradas, 


Contimiay 
Ee et 


QUADROS HUMORISTICOS 


(A mAmaito ontição) 


Mafalda, a castells, á tarde no baleão, 
sustendo sobre a manga o seu velo falcão, 
respirava. o perfume em doce embringuez 
da madresilva em for que lhe abrigava a tez 
dos raios do sol poente. À verde trepadeira 
subia em espiraes formando a volta inteira 
da gothica sacada. Assim emoldurado 
o seu busto gentil; as pombas do cirado 
em torno a oltejar d'essa feudal morada; 
os galgos a latir exhauntos da caçada 
seguros pela mão dos pagens emplumados ; 
us rapidos corceis d'espuma inda banhados, 
cá em baixo, a relinchar, na ponte levadiça, 
um anceio febril pela cavallariça; 
to azul onde se recortavam. 
gentis que seculos contavam; 


às amei 
à vastidão “do mar, no longe, amodorrad 
à tepido ambiente, "o tom de luz rosado... 
É Nalo o que certava emim a comi 
tinha u fascinação dos quadros de Rembrandt. 
Voltara pois datcaço e rápoutava agora 
sentada ho halo, Aquela meiga hora 
estenta pela exruda hm trotador palanie 
Blfando, à castelá com expressão de amanre, 
Ro aço, im abandao, a cpa separava, 

a gor apraratosa a pluma fermdavel, 

o bendotiar fatal a iirasollo pesto, 

Bigode arqueado e fino, x paller do rosto, 
ecinpunham este tipo hdeul e romanesco 

filho da meia idade e pae do heroe grutesco, 
Os olhos sempre em alvo, a mão, no coração, 
uso expira elle ama voraz paixão. 

O Pages favorito alhoiro de sotnio 

€ do taste entrou cota rapidez do raio 
Ee da prepara sem durda à vingunes 
apagaelhe da ima a tibia luz da esp'rança | 
Ai, pobre trovador, o ciumento pagem, 

a olhei javeril du acena de Earnagêm 
Terá imaginado a fm de te punie o 

Wi ua game mudácia £ OK | deves desistir, 
sufocar o vulcão d'esse infeliz amor... 
Não greias que a rainha amasse O tal pastor! 


É 


SER isa 
ia pobco a ponto a rosca cór da rim 

Disco andente e sabe sto da alegria, 
ssava no horisone a lima agoni 

Até que anoiteceu. Mafáldo, levantou-se, 

beijou o seu falcão por fim... e retirou-se 


lançando ao menestrel um desdenhoso olhar. 


ste ficou “6, a spa 
Depois com voz sumida: — «Altiva formosira, 
+t4 voltarás em breve. À minha voz tão pura. 
elamarte-ha povaménte no teu balcão dorido. 
Do meu fil bandolim o accorde mais sentido” 
«fará vibrar em 1 as pulsações do amor. 

«Tu não resistirás À voz do trovadori == 4 
E o bandolim faal tratou de preparar, 
Dedilhou um arpejo. Ouçam'o Po tanta: 


Nos teus alias cbr do co 
miramse Os anjos de Deus; 
eu vie o faigor divino 
pão a rs nos res, 
no pla, pm, plc, pla, pl, 
polir; plo, flico, imo dia Mm 


Da seda dos tes cabelos, 
mais fina que a dos set é 
Ebicasse Rá no Geo o 
Os lençoss dos cherubins. 
Plim, plam, plim, plim, plam, plum, 
Plirm, plam, plim, plim, Plam, plum. 


Néste momento um vulto assoma de repente 
o mago busão é le cm tom plangente, 

4 parte murmurou: — «Sim, bem dizia eu! 

x Pouco se fez esprrar... emlim reappareceu! —» 
E logo continuando: 


Diamor fulminas o mundo . 
com à eletrica aca 
ue despedes da elegtncia 

— Pessas formas FOUd 

Plim plarm, plim, pl, pl 

 Plam 


dim, plicm, plam, plum, 
Pim lim, plam, Plum. 


Da tua fria brancura 
nasceu a neve polar, 
nasceram as alvas pombas 
e mais a espuma do mar 
Plim, plam..... 


ado ont, Tão 


o bindolimi 
Eça Leal 


Encnea 


RESENHA NOTICIOSA 


O Pisron Fnupre Rovsseau, Fslleceu no seu 
Peltcio de Acquigni o celebre pintor francez 
Eilippe Rousseau, que nasceu em 1820, 


Rousscau foi discípulo de Gros e de Bertin 
pintou primeiro paisagem. Em 1444, porém, des 
icou-se á pintura de animaes e natureza mor 


€ neste genero produziu bellos quadros que fo? 


ram premiados nas exposições e fizeram a ade 
miração do publico de Paná. Entre outro, mer 
cionaremos os seguintes quadros mais nótaveis 
deste pintor: Rato da cidade c o fito dos Ca 
£05; À toupeira é o coelho, O gato e o rato relho; 
Dois artistas em casa de Guignol, p lobo é 0 
cordeiro, A salada, O rato retirado. do myuidoy 
fest, ct, Rouatau ea oficial da Legião dê 
lonra, € obteve a 1 medalha nó o 
era ma à exposição de 
(UMA Menra, Doutorou-se na faculdade de mes 
sicina da Bahia, a Exa Srs D Rita Lobato 
Velho Lopes, tatural do Rio Grande do sul. É 
a primeira médica que se fórma no Iyrazil. Bor 
“é ainda não passou de tentativas esta justa 88 
piração do bello sexo, 


que o. E 
Crnines araxcanos. Na colonia Sá da Bandeira, 
da provincia de Angola, está-se culivando com 
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O OCCIDENTE 


grandes. resultados, alguns 
Sorenes, entre eles o tio, 
Sabes que esta cultura sê 
regia em buros ponto dão 
aquela provincia. E escusado 
dncareder as grandes vamta- 
Ren que podem adyir eta 
Solurh, tâmio para a nossa 
Ai como por a mero: 

le hoje que estamos con 
Porno tado vrigo ame 
ea No vapor 5, Thomé, 
cligado ultimamente, veia 
paid” ministerio da mare 
fia uma. cabra com amos 
tras de cerenes procedentes 
da colonia SE da Bandeira, 
el E e esperar” que estas 
mostras ido fiquem esque- 
Bios em algum barracão do 
men € de proceda sos 

estados aim 


economicas para o nosso 


o 
“êvsimsio Cuum Por 
onte. No dia 3. do cor 
Teto fsaganda feira gorda) 
Telisoa 8. Real Gras 
Entro pra 
esmas o de danç 
que isteve muito concorrido 
So imado Agradecemos à 
A rbtda da convite que 
liga comissão prosio- 
ua Mest Est, nos Aiii 
areias DE Macneiaa 
Aanicotas Teve. logar no 
di o picdiro da cs 
do optam lavrador ar. José 
Mui dos” Samos, à Juno 
qui, da experiencias das 
ias cobipcnars de 
ah feno, a povco ade 
Ca 
a publica” é ministerio 
a usria, Às E 
rés na gresenea dl stas alado pein- 
ips Carlos e Malan sto é D, Alf: 
E grand mero de convidados, Os róslta: 
fic Tae os mais sathlatorios No, prosíno nu 
qejo os oscuparemos. mais” de paço Meme 
depor unir 
Cosanassa Acnioia, Ráiisouse horitema no 
neutro da Erindade, primeira reunião do Cone 
griso” Agricolãs presilãa pel ar José ds 
Sidarta SA contrrencia 
Te mas le (60 pessoas entre 68 q 
ai os legados de qua todas ds cumaras € 
Jonas gare do pais, Grande numero de lovto- 
dores Bteapciaários de todas a proviasis 
amem, e empataram, sendo, a ig Ao 
tejo a que meliarlestva representada, principal 
mente 6 dBtristo de Beja, O sr. consellico José 
ciano de Castro, digmasimo presidente do con 
o quem ár, ao da palve, ui= 
ao, & peogiio em UE O governo, exava 
de atender de prompão ads imerestes da sgri 
colura "8.9 todo Guánto ponta melhorar 0 tua 
precaia stoação, As polóvras do Mosre esta 
Via peoduicdm a mais agradavel impress 
auditoio Bolinualepoi o ar Dt, Pio Costho, 
eFendado os interesses da agriclira, reféns 
dons fargamente ds tarfs alfa 
sínio ion sabor dos ngriesiores que 
apoiaudiam. Seguluste no uso da palavra o sr. 
bnsalheiro Emsdio Navarro, ministro das obras 
publicas, que Ihemton o estado da nossa induse 
ix agricola, fazendo semi que a cxosu da som 
dscadéncia. de devia, em prable parte, à roma 
e que a agricultue e nem condervado; Giga 
md "do. edi aprica, da pesimas condi 
te er que. se neba e do dieuldados emo 
Shelhorar; Mudia à fei” da: sybemplistense e à 
ecegidnda de “a refogar Às Pela veao dos 
moimisro das obras publicas respondeu o pre De 
io Godi jus cbnnios a agradar 90 TES 
todo, falando Dor: fim sr iai da fassa 
oro Noranos de Cds rr 
Sericusto na assemblés, O estado decadência 
dera chegado a nossa angular bei pa 
a enções dE quantos ela interesso, 
eso somos todos, « que se Me applquem ot 
e ERgdados é propostos pelos coiopeten: 
e a e porto IbES conhecem Gs Male 
De im organisaramse no seio do come 
a Coninissões para, apresentarem os 
gesso aa ae que. são disdidos da firma 
SE penso farinhas, tuberculose lego 
Gudos lins e pastagens; 3º Vinhos, 


Rea 


| O CORONEL. AGOSTINHO COELHO — Fatuecano tá 13 no contem 


Segundo vma phntograçio, 


alcools, azeites e ot 
cominhios de ferro; 54 

mento e cobranç 
o, polícia rural € credito agricola 
Continso vê Destas-Anres. Abriu no dia 19 
do corrente nas salas da Academia das Bello 
Artes de Lisboo, à é d 
curso de pensiagistas do 

oReiro, São 1 

 dendo à prime 
gunda de pintura de” p 
di arditectura, Eme as pro 
que mais nos agradaram Jora 
tica, as que tem 0 me 5 
temo ns 2,e em architectur 
pontos do concurso eram: &m pintura historica, 
à morte de Catão; em paisagem, uma copia do. 
matural do sítio do Senhor Roubado, proximo. 
de Olivellas; em architectura, Um projecto para 
um edificio de bolsa, Os concoirentes ao primeiro. 
oca os srs. Salgado, Freire e Molarinho; do se- 
gundo os. sr? Reis, Mello e Gil; a0 terceiro os 
rs. Bermudes, Bizarro e P 


lasses dos penal 
pintura bistorica, a 
gem, “e q terceira. 
às apresentadas as. 
n: em pantura his- 
m paizagem 

asquetem. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


Quadros Humoristicos, por, Eça Leal, 
um prologo de Ramalho Ortigão. Tavares Car- 
doso"& Irmão, editores, Lisbos, 1888, Um pe- 
queno volume” de magniticos ulexandrinos. de. 
um humorismo fino € galante, que não resisti- 
mos do desejo de n'outro logar iranseravermos 
& primeiro quadro que logo se mos depara, 
quê o auctor dedica à Ramalho Ortigão. Que os 
res depois nos digam se tivemos razio em 
roporcionarmos alguns minutos de leitura. 
gradavel, como. nós tambem os úivemos ao per- 
corrermos as paginas do delicado livro, que o 
sr. Eça Leal has suas horas docio foi rêndi- 
lhando com grase ironia. 
Lyceu Litierario Portugues, no leio de Ja- 
giro, relatorio apresentado & astemblia geral de 
t de março de 1 o seu presidente José 
João Maris de Biot Ri dd Menera, BR 
Este relatorio abrange a gerencia dos annos. 


484 q 1887, e ml se acha 
dem desenvolvida a historia 
esta sociedade porugueza 
que to prandeserviço está 
restando à instrução, man- 
endo diferentes aúlas onde 
recebem ensino, não 56 08 
Portugueses, colo túnda in- 
Aividdos 'utras nacional 
“lados, Esta sociedade que se 
achava em certa decadência, 
ém-se desenvolvido e ro! 
Doséido nos vlimos seis 
annos, graças. aos esforços 
da "aa Siirecção. No anho 
de 185 o número do ma 
trículs dos alumnos subia 


Bentnos a norte-americanos 
1. hungaros +, orientaes à, 
austriaços 1, Às disciplinas. 
constaram de: rud 


Epa 
ceia 
nos ato mer 
to and 
qrad achigronhias egeniho 
Vneir peosmericor dovenho 
de ormito e puras geograo 

oie Ads Ada 


tem 
mios, constantes de 
has de, ouro, de 
cobre é livros: À rá 
= amo de 1886 eleva 
oimuão, sendo em clas 
Tédomdas 8iooniBovo provê 
nientas de donativos em dh 
nhsito, moveis e Iivross 
despoza sommou 2351885778, Incluindo núlia 
à vira de 1:808pix0dispendiio Com as exogl 
mandadas fazer 1 e por 
rei D, Fernando, Por esta tiples 1 
Entre os copiosos dados que 0 relatorio úlferece, 
r da importancia da, ceu Lies 
es, dos Serviços que presta & inse 
trueção « dê quênto Jouvor cabe nos seus diras 
crarês, e a todos que concorrem com donativos 
para tão benemerita instituição. 
“A Moda Minstrada, jornal das familias, Da 
vid. Coreti, editor Lisbon Entrou no vécimo 
ste Interessante jornal de 
m duvida o mais completo. que se pus 
Bife em lingua portuguces, e que rivalisa van- 
ajotamente com Jos jomaes Irancezes dee gem 
nero A Moda Alhuirada. é um Jornal tão Qui 
quanto. necessario no seio, das. famílias part a 
onfasçio economica das roiertes, além la leitura 
Tecreativa que. 0 si Agenor 
Heitor sbryadao, for duo Verte, traduoção 
ge Mare a Cunha, David Corn bios Li 
a. Este volume faz parte dá grande edição po. 
Pele dus viagens maranlhosas nos mundos dor 
Bhecidos: e desconhecidos dada é estampa. com 
tanto exito, no. que está a sua melhor » 
mendação 
A Crition, sciencia. | 
ductor Lomelino de Frei 
na, janeiro de 184% Um io Tierario 
que “je! propõe, a fnrer cr sommbrada « 
Vil. Oxalá Penis o seu proposito, e que tenha 


longa vida 
=p pro eelbsco= 


Capas para encadernação lo OOGIDENTE, 


Capas de percalina cór de castanha 
“Com matos à preto e a oiro Boo réis 
Encadernação e capo, cada vol... 199a00 » 
As capas enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como os volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para encaderin 
Pedidos & Eehtza 10 Occibi 
Poço Novo, Lisboa. 
Reservados todos os direitos do proprio- 
gado litteraria o artistica. 


“Tre, Cro Doi Has da Cruz de Pau Si—Lisdoa 


o ser 


rt, Largo do 


